


DISCIPLINA: DEVOÇÃO 
TRINITARIANA: Sabores 
Distintos na comunhão 
com o Deus Trino



OBJETIVO DO CURSO

• O Objetivo Geral deste curso é ajudá-lo neste
ANO DO AMOR na IPN (Tudo passa. O Amor
permanece.), a experimentar cada dia mais, a
restauração desta que é uma e a maior das 3
virtudes cardeais do cristianismo (Amor, Fé e
Esperança).

• E, além disso, dar entendimento e consciência
bíblica, para uma maior comunhão do aluno com
cada Pessoa da Trindade divina – Pai, Filho e
Espírito Santo, pois só em Deus há vida plena,
segura, abundante em amor, alegria e paz,
restaurada pela obra de Jesus em nossos
corações, para a glória de Deus.



OBJETIVO DO CURSO

Ao final deste curso e visando o seu fortalecimento
espiritual, você estará apto a:

• (Saber): Aprofundar seu conhecimento bíblico
sobre a Trindade divina, com um enfoque não no
mero conhecimento intelectual, mas num
conhecimento relacional de Deus.

• (Ser): Se tornar mais desejoso de comunhão diária
com Deus, por reconhecer o privilégio desta
comunhão trinitariana, mediada por Cristo.

• (Agir): Buscar com mais afinco e desfrutar com
maior deleite da sua comunhão com a Trindade,
de modo pleno nas devocionais, nos cultos
domésticos, nas reuniões de oração.



Comunhão com o Filho                
Redentor



O que significa  ter comunhão com 
o Filho Redentor?

• A comunhão que temos com o Filho é com 
Deus como Mediador.

• Para isso o Filho submeteu-se para nos 
abençoar.

• “...vindo, porém, a plenitude do tempo, 
Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, 
nascido sob a lei, para resgatar os que 
estavam sob a lei, a fim de que 
recebêssemos a adoção de filhos.” Gl
4.4,5



Chamados para ter comunhão 
com o Filho

• “Fiel é Deus, pelo qual fostes chamados à
comunhão de seu Filho Jesus Cristo, nosso
Senhor.” 1 Cor 1.9

• “Regozijando-me no seu mundo habitável
e enchendo-me de prazer com os filhos
dos homens.” Pv 8.31



Doçura, deleite, segurança e 
consolo

• A graça oferecida por Cristo é cheia de doçura 
para a alma dos santos. Na sua graça 
encontramos força que renova e fortalece, nEle o 
Espírito nos consola, nos anima, nos sacia, nos 
leva a nos deleitar na sua  presença. Ct 4.16

• A excelência  do amor do Filho nos oferece 
segurança contra a morte e o inferno. Nada pode 
nos atingir sem antes passar pelo peneira do 
amor  de Deus revelado em nossa comunhão 
com Cristo.

• Nele experimentamos o consolo, que nutre e nos 
abraça transmitindo a alegria da comunhão com 
Cristo.



Comunhão com o Filho

• O Filho é cheio de graça e de verdade (Jo 1.14).

• A graça e a verdade vieram por meio dEle (Jo
1.17).

• Temos comunhão com Ele na graça, porque 
recebemos dele toda forma de graça que existe.

• Vejamos isso na bênção apostólica  e 
observemos que a comunicação  das bênçãos 
Espirituais é distinta entre as três pessoas. 

• “ A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de 
Deus, e a comunhão do Espírito Santo sejam com 
todos vós.” 2 Co 13.13



A graça pessoal de Cristo

• A graça pessoal de Cristo consiste de três coisas:

1) Sua adequação para salvar vem da união das 
suas  duas naturezas em uma só pessoa: Perfeito 
Deus e Perfeito Homem. Suas mãos estão entre 
Deus e os homens como mediador e juiz.

2) Sua suficiência para salvar vem da graça da 
Comunhão com o Pai. Hb 7.25, Jo 3.34.

3) Sua virtude para atrair é baseada em sua 
completa suficiência para  todas as necessidades 
da alma humana. Ele é desejável e totalmente 
amável. 



Quem é Jesus para Paulo?

• Seu maior tesouro.

• “E, na verdade, tenho também por perda
todas as coisas, pela excelência do 
conhecimento de Cristo Jesus, meu 
Senhor; pelo qual sofri a perda de todas
estas coisas, e as considero como escória, 
para que possa ganhar a Cristo...” Fp 3.8 



Cristo se dá com excelência, 
justiça e graça

• Para ser salvador dos seus eleitos, Ele se entrega 
para ser o cabeça da sua igreja com todo amor, 
com toda bondade e cuidado que é capaz de 
perdoar ao que se arrepende e crê.  

• Os santos se submetem a Ele em amor e 
obediência. 

• Ele olha para nossas almas e alegra-se nelas. Ct
1.5 e 2.14.

• O amor de Cristo é eterno, imutável e  frutífero



Graça comprada

• Fp 3.7-10

• Qual é a fonte da graça comprada? Cristo

• Qual é a origem da graça comprada? 
Nossa união com Cristo

• Em que ela consiste? Na obediência de  
sua vida, no sofrimento de sua morte e na 
sua intercessão contínua.



Graça comprada

• Somos crucificados com Ele. Gl 2:19-20

• Estamos mortos e sepultados com Ele. 2Tm 2.11

• Ele nos deu vida juntamente com Ele. “tendo
sido sepultados com ele no batismo, no qual 
também fostes ressuscitados pela fé no poder de 
Deus, que o ressuscitou dentre os mortos; a vós, 
quando estáveis mortos nos vossos delitos e na
incircuncisão da vossa carne, vos vivificou
juntamente com ele, perdoando-nos todos os
delitos; ” Cl 2.13 , Cl  3.3



Graça comprada

• Fomos ressuscitados com Ele. “ Se, pois, 
fostes ressuscitados juntamente com 
Cristo, buscai as coisas que são de cima, 
onde Cristo está assentado à destra de 
Deus.” Cl 3.1

• Recebemos vida juntamente com Cristo 
para nos assentarmos nos lugares 
celestiais. Ef 2.5-6



Cristo dá valor aos seus santos

• Tudo que Cristo fez e faz, tudo a que se submeteu 
como mediador foi por causa dos seus santos. 
Abriu mão de sua glória, se rebaixou ao se 
encarnar em semelhança de carne pecaminosa, 
esvaziou-se e tomou nossa natureza, se fez servo 
em figura humana, que derramou seu sangue e 
morreu em uma cruz. Fp 2.7 

• “ glorifica-me,  ó Pai, contigo mesmo, com a 
glória que eu tive junto de Ti, antes que houvesse 
mundo.” Jo. 17.5 



Cristo dá valor aos seus santos

• Cumpriu toda a justiça (Mt 3.15); suportou a dor 
e  a perseguição e fez todo o bem aos homens; 
teve vida de oração, lágrimas, obediência, com 
prazer em fazer a vontade de Deus, em nosso 
favor. (Heb 2.14 e 15). 

• Assim Ele destruiu o diabo que tinha o poder da 
morte.



A graça da aceitação

• Sem Cristo o homem está alienado de Deus, que não 
aceita sua pessoa, nem  seu culto, porque o seu 
pecado faz separação entre ele e Deus. A Lei diz: “o 
salário do pecado é a morte” Rm6.23. O homem sem 
Deus fica sob a maldição da Lei e sujeito ao poder de 
satanás.

• A graça adquirida nos torna aceitos:

1) Pela remoção do pecado e da culpa, somos lavados 
no seu sangue.

2) Pela imputação da  justiça de Cristo, que cumpriu 
toda a lei.

• A graça não só nos torna aceitos, mas também 
aceitáveis.



A graça da santificação

• A graça da santificação não só derrama o amor 
de Deus em nós, mas nos torna amáveis.

• A graça da santificação age em tudo que é ego, 
carne e incredulidade (1Co 3.12).  

• Somos purificados em nossa natureza, pessoa e 
obras, pois nascemos  corrompidos, mas a 
aspersão do sangue de Jesus nos purifica. (Tt
3.5). Deus faz crescer em nós o que vem do 
Espírito, e torna nossa alma justa e bela aos olhos 
dEle.



A graça da santificação

• O sangue de Jesus, o Filho, nos purifica de 
todo pecado (1 Jo 1.7).

• Meritoriamente  a obra é feita pelo 
derramar do sangue, mas sua eficácia é 
pela aspersão do sangue de Cristo.  



Qual é a ação da graça? 

1. Ela concede o espírito de santidade para habitar em 
nós. (1Cro 1.30). O principal dom da santificação é a 
habitação do Espírito.

2.Ela combate a concupiscência da nossa natureza: 
um novo princípio de vida. Ilumina nosso 
entendimento, torna nossa vontade obediente, e 
aumenta a nossa fé.

3. Ela influencia a realização de toda atividade 
espiritual. Entretanto, nada podemos fazer sem Jesus 
(Jo 15.5). Porque é Ele quem efetua em nós “tanto o 
querer, quanto o realizar, segundo a sua boa vontade”. 
(Fp 2.13). 

• Nessas três ações da graça comprada para 
santificação, temos comunhão com Cristo. 



Privilégios diante de Deus

• A adoção como filhos traz os benefícios do 
evangelho, que somente os santos tem: 
aceitação, adoção e herança.

• Mantemos comunhão com Cristo, na obediência 
de sua vida e no mérito de sua morte. 

• A finalidade da nossa obediência é glorificar e 
honrar a Deus (Mt 5.16).

• Andar na luz da fé produz glória ao Pai e ao Filho. 
(Jo. 5.23) 



Imputação da justiça de Cristo e 
obediência

Como podemos obedecer?

1. Meditando na Palavra. Quando a alma está 
aflita e sobrecarregada, por negligência ou 
corrupção, nós levamos as questões a  Deus e 
recebemos a paz de Cristo.

2. Considerando as promessas do Evangelho, que 
sustentam a excelência, a plenitude da justiça de 
Cristo, e rejeitando todas as falsas justiças.

3. Orando e examinando a obra de Cristo dia após 
dia. 



Comunhão na graça da 
santificação

• Os santos tem comunhão com Cristo, como 
resultado de sua santificação e santidade. O 
Espírito nos concede um novo princípio de vida 
que é a raiz da nossa obediência.

• Para ser cheio do Espírito Santo, precisamos ter 
nosso coração purificado, nossa consciência 
limpa, nossos pecados mortificados, nossa alma 
submissa. 

• Assim, teremos uma vida frutífera e uma morte 
tranquila, contemplando a Cristo.  



Privilégios da graça

• Os privilégios fluem da nossa adoção: “amados, 
agora, somos filhos de Deus”. 1 Jo 3.2. 
Recebemos os privilégios quando cremos em 
Cristo, designado para ser o primogênito entre 
muitos irmãos (Rm 8.29).

• A adoção é a transferência de um crente da 
família do mundo e de Satanás, para ser um 
membro da família de Deus.



Libertos da maldição pela justiça 
de Cristo

• Somos libertos da morte, de Satanás, do domínio 
do pecado (Rm 6.14), (1 Pe 1.18) e do mundo (Gl
1.4 e Gl 4.5). Na família de Deus os filhos são 
livres, sem medo, terror, escravidão e 
constrangimento.

• Temos poder para obedecer e recebemos alegria 
enquanto obedecemos. O amor, como o modo de 
sua obediência, nos dá prazer. O amor é o 
alicerce de todos os nossos deveres. Por isso, o 
cumprimento da lei é o amor.



Posição na família de Deus

• Hoje, temos direitos a posição de filhos de Deus, 
um lugar para morar na casa Dele, com 
privilégios e responsabilidades para o 
aperfeiçoamento dos santos, para o desempenho 
do seu serviço (Ef 4.12).

• A palavra é pregada para todo mundo para reunir 
aqueles que estão dispersos e para deixar os 
demais indesculpáveis. Mas o foco do Senhor 
Jesus é reunir os herdeiros da salvação no 
banquete que Ele preparou para eles na sua casa.



Nossa herança

• Os filhos tem direito à herança que foi adquirida 
por Jesus Cristo para sua família (Rm 8.17). São 
herdeiros do reino que Deus prometeu aos que o 
amam (Tg 2.5). 



Fomos chamados por Deus à  
essa maravilhosa comunhão 

com o Filho Nosso Senhor. Qual  
tem sido a nossa resposta?






